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Processos cognitivos na psicoterapia 
das perturbações ansiosas 

AMÉRICO BAPTISTA (*) 

O fim da década de 60 e o princípio da 
década de 70 foram um período crucial no 
desenvolvimento das terapêuticas psicológi- 
cas para as perturbações ansiosas. Esta 
época pode ser caracterizada pelo abandono 
dos procedimentos que tinham como su- 
porte os aspectos verbais, persuasivos e 
imagéticos da interacção psicoterapêutica e 
pelo aparecimento dos procedimentos pre- 
dominantemente baseados na acção. 

Surgiram, nesta altura, a prática refor- 
çada (Agras, Leitenberg, Barlow, 1968), a 
modelagem participante (Bandura, Blan- 
chard, Ritter, 1969) e o flooding ao vivo 
(Marks, 1972), técnicas essas que iniciaram 
o que posteriormente Marks (1981) desig- 
nou por «revolução comportamental». 

Baseadas em racionais teóricos diferen- 
tes, obedecendo também a sua execução a 
princípios distintos, um aspecto comum li- 
gava todos estes procedimentos, a exposi- 
ção repetida aos estímulos desencadeadores 
da ansiedade. 

Este ingrediente básico passou teorica- 
mente a rotular as técnicas psicoterapêuti- 
cas que promovem o confronto com as si- 
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tuações ansiogénicas que, a partir daí, fo- 
ram designadas por terapêuticas por exposi- 
ção ou simplesmente por exposição (Marks, 
1975; 1978). 

O princípio da exposição comum às téc- 
nicas descritas de orientação comportamen- 
tal, foi também encontrado por Foa e Ko- 
zak (1986) nas psicoterapias de orientação 
dinâmica que «expõem os seus pacientes 
ii informação acerca dos seus conflitos 
inconscientes, memórias dolorosas e desejos 
inaceitáveis através da interpretação do 
comportamento, sonhos e associações li- 
vres»; e nas psicoterapias gestaltistas em 
que o {{USO de imagens, desempenho de 
papéis, interpretação dos sonhos e interac- 
ção de grupo (...) promovem a confronta- 
ção com o que é evitado» (pág. 20). De 
igual modo, Marks (1981) chama a atenção 
para os elementos de exposição contidos 
na intenção paradoxal, na psicoterapia 
oriental e em alguns métodos de interpre- 
tação dos sonhos. 

Um conjunto vasto de resultados obtidos 
em ensaios clínicos atestam a eficácia das 
terapêuticas por exposição (Barlow, Beck, 
1984; Foa, Kozak, 1985; Marks, 1987) e 
demonstram que a omissão deliberada deste 
parâmetro nos protocolos de tratamento 
elimina praticamente os benefícios que po- 
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dem ser obtidos com tratamentos farmaco- 
lógicos (Telch, et al, 1985) ou instruções 
de auto-ajuda (Greist et al, 1980). 

I? de igual modo importante reconhecer 
que em determinadas circunstâncias podem 
acontecer diminuições da resposta ansiosa, 
na ausência de um programa sistemático de 
exposição aos seus estímulos desencadeado- 
res, nomeadamente nas formas mais graves 
e incapacitantes das perturbações ansiosas, 
a agorafobia e as obsessões e compulsões 
Um estudo detalhado destas circunstâncias 
foi elaborado por De Silva e Rachman 
(1981) que agrupam em 7 alíneas as possi- 
bilidades de redução da resposta ansiosa 
na ausência da exposição aos estímulos de- 
sencadeadores : 

a) a observação comum, clínica e expe- 
rimental, que o fornecimento de in- 
formação acerca das qualidades ino- 
fensivas do estímulo conduz h dimi- 
nuição do medo; 

b)  evidência sugestiva que a terapia 
cognitiva produz diminuição do 
medo; 

c) a remissão espontânea das reacções 
neuróticas em alguns pacientes; 

d) melhorias observadas depois da admi- 
nistração de placebos; 

e) resultados experimentais que eviden- 
ciam melhorias em alguns pacientes 
depois de terapêuticas em que a ex- 
posição está ausente; 

f) pacientes que apresentam melhorias 
em medos que não foram tratados; 

g )  evidência experimental indirecta a 
partir do sucesso de terapêuticas que 
não incluem a exposição em neuróti- 
cos obsessivo - compulsivos; 

(De Silva, Rachman, 1981, pág. 230) 

Concluem os citados autores que aen- 
quanto em muitas circunstâncias a exposi- 
ção pode ser uma condição suficiente para a 
redução do medo, não existem boas razões 

para supor que a exposição seja uma condi- 
ção necessária para o sucesso». (pág. 227). 

Esta constatacão, da diminuição da res- 
posta ansiosa na ausência de exposição aos 
estímulos desencadeadores, não altera os 
procedimentos habitualmente utilizados na 
terapêutica da ansiedade. 

A exposição, é actualmente o único com- 
ponente dos programas psicoterapêuticos, 
que demonstrou ser condição necessária 
para que aconteçam diminuições clinica- 
mente significativas em termos de grupo. 

Um exemplo recente demonstrativo desta 
asserção é o trabalho desenvolvido no Hos- 
pital de Warneford, em Oxford. Num pri- 
meiro ensaio (Jannoun et al, 1980) um 
programa de exposição ao vivo foi testado 
tendo como tratamento de controle uma 
abordagem baseada em estratégias de reso- 
lução de problemas (problem-solving). Tal 
como esperado, a exposição foi mais eficaz 
do que o tratamento alternativo; contudo, 
um dos dois terapeutas obteve na condição 
da resolução dos problemas resultados se- 
melhantes aos conseguidos na exposição ao 
vivo. 

A importância desta constatação levou 
o mesmo grupo a elaborar um segundo es- 
tudo para efectuar uma réplica destes resul- 
tados (Cullington et al, 1984). Os efeitos 
obtidos pela exposição ao vivo, neste último 
ensaio, foram semelhantes aos do primeiro 
porém os efeitos da terapêutica por resolu- 
ção de problemas não se confirmaram. 

Para além da demonstração da diminui- 
ção da ansiedade na ausência de exposição 
aos estímulos ansiogénicos (De Silva, Rach- 
man, 1981; Jannoun et al, 1980) uma ou- 
tra situação paradoxal, no tratamento da 
ansiedade, merece referência porque con- 
traria o que é aceite como básico nos pro- 
gramas de exposição. E habitualmente aceite 
que <<é extremamente importante confron- 
tar o paciente de modo contínuo com os 
estímulos perturbadores sem escape ou evi- 
tação» (Emmelkamp, 1982, pág. 68). Esta 
afirmação, apesar de repetida praticamente 
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em todos os manuais de tratamento da ansie- 
dade (Marks, 1981; Mathews et al, 1981; 
Mavissakalian, Barlow, 1981), é posta em 
causa pelos programas terapêuticos de efi- 
cácia demonstrada em que a evitação ou o 
escape i ansiedade são permitidos. No pro- 
cedimento designado por auto-observação, 
desenvolvido por Emmelkamp (1982), e no 
ensaio efectuado por De Silva e Rachman 
(1984) os pacientes agorafóbicos melhora- 
ram quando lhes era permitida a fuga logo 
que a ansiedade se tornava demasiado ele- 
vada. 

Assim, uma teoria que pretenda explicar 
os mecanismos ou processos de redução da 
ansiedade conseguida através dos diversos 
procedimentos descritos, deverá ter em 
conta o seguinte: 

1 - Os procedimentos mais seguros na 
diminuição da resposta ansiosa são 
os que promovem o confronto de 
um modo sistemático com os estí- 
mulos desencadeadores e bloqueiam 

I as respostas redutoras da ansiedade, 
a evitação ou os rituais compulsi- I 

vos. 
2 - Procedimentos terapêuticos que não 

incluem a exposição são por vezes 
eficazes. Quais os factores críticos 
que nestas terapêuticas produzem a 
diminuição da ansiedade? 

3 - Apesar do modo clinicamente mais 
seguro de diminuição da resposta 
ansiosa implicar a eliminação da 
evitação ou dos rituais compulsivos, 
programas que permitem a evitação 
(De Silva, Rachman, 1984; Emmel- 
kamp, 1982) ou a execução de com- 
pulsões (Lipsedge, 1974) reclamam 
os mesmos resultados que a exposi- 
ção efectuada de modo tradicional. 

I 
I 

A TEORIA DA AUTO-EFICACIA 

Uma das primeiras tentativas para aco- 
modar, num quadro conceptual único, toda 

a informação fornecida pelos diversos pro- 
cedimentos psicoterapêuticos de redução do 
medo foi elaborada por Bandura (1977). 
Este autor propôs que «OS procedimentos 
psicológicos, independentemente da sua for- 
ma, servem como meios de criar e aumen- 
tar expectativas de eficácia pessoal» (Ban- 
dura, 1977, pág. 193). De acordo com a 
sua teoria distinguiu dois tipos de expecta- 
tivas, as expectativas de resultado, defini- 
das como a estimativa que determinado 
comportamento conduz a determinados re- 
sultados; e as expectativas de auto-eficácia, 
como a convicção que o indivíduo tem que 
consegue executar com sucesso o compor- 
tamento requerido. 

As expectativas de auto-eficácia foi atri- 
buído o papel moderador na mudança com- 
portamental, isto é, qualquer procedimento 
induzirá mudança desde que provoque au- 
mentos na auto-eficácia. 

Para além deste efeito iniciador da mu- 
dança, as expectativas de auto-eficácia de- 
sempenham um papel fundamental na ge- 
neralização, manutenção do comportamento 
de confronto, na persistência face 2 frustra- 
ção, ao falhanço e aos desafios. 

A avaliação da auto-eficácia é feita atra- 
vés da informação veiculada por experiên- 
cias pessoais ou socialmente mediadas (Ban- 
dura, 198 1 ,  1986) cujas fontes principais 
são: a acção, a experiência vicarante, a per- 
suasão verbal e a activação fisiológica. 

Cada uma destas fontes de informação 
difere na capacidade de influenciar as ex- 
pectativas de auto-eficácia. A acção ou ex- 
periência directa é concebido um papel 
primordial, os sucessos aumentam as expec- 
tativas de eficácia pessoal, enquanto os fa- 
lhanços diminuem-nas especialmente quando 
não reflectem falta de esforço ou circuns- 
tâncias externas adversas. A experiência 
vicariante é ordenada em segundo lugar 
dependendo o seu efeito de factores como 
a semelhança percebida entre modelo e 
observador, número e variedade dos mo- 
delos, estatuto dos modelos e falta de conhe- 
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cimento das capacidades pessoais do obser- 
vador. 

A persuasão verbal e ao nível de activa- 
ção fisiológico é reconhecido um papel re- 
duzido na modificacão das expectativas de 
eficácia pessoal, se bem que seja aceite que 
as pessoas possam, através da sugestão, 
ser conduzidas a acreditar que possuem 
determinadas capacidades, que podem so- 
brepor-se a determinadas dificuldades ou 
ainda que julguem o seu estado de vulne- 
rabilidade a partir dos seus níveis de acti- 
vação fisiológica. 

Toda a informação fornecida por estas 
quatro fontes, que seja relevante para jul- 
gar as capacidades pessoais, é processada 
cognitivamente e integrada nos julgamentos 
de eficácia. O impacto das diferentes expe- 
riências nas percepções de eficácia pessoal 
dependerá sempre do modo como são ava- 
liadas cognitivamente. 

Bandura (1977, 1981, 1986) formulou 
uma teoria que fornece um quadro concep- 
tua1 unificador explicativo de como os dife- 
rentes modos de influência alteram o com- 
portamento. 

Em termos da teoria cognitivo social 
(Bandura, 1986), independentemente do 
procedimento utilizado, a mudanca com- 
portamental é operada através de um me- 
canismo comum: as expectativas de auto- 
-eficácia. 

A importância desta formulacão foi enor- 
me, como já tinha previamente sido a 
chamada de atenção para os factores cogni- 
tivos na modificação comportamental (Ban- 
dura, 1969). 

A clara diferenciação estabelecida entre 
procedimentos e processos levou os inves- 
tigadores e clínicos a considerar que as alte- 
rações nas variáveis medidas no início e fim 
dos ensaios psicoterapêuticos não explicam 
as mudanças que acontecem ou nada elu- 
cidam sobre os agentes da causalidade. 

As propostas de Albert Bandura inicia- 
r a m  um conjunto vasto de investigações 

que conduziram inevitavelmente A contro- 
vérsia teoria (Wilson, 1982). 

Os críticos da teoria contestaram a di- 
recção da influência, os efeitos reactivos dos 
julgamentos de auto-eficácia, a capacidade 
de previsão das expectativas (Eysenck, 
1978; Borkoveck, 1978; Lang, 1978; Lee, 
1983), a que Bandura (1978) adequada- 
mente contra-argumentou. 

Todavia, a validade das medidas de auto- 
-eficácia foi recentemente questionada por 
Kirsch (1982, 1985, 1986). Este investiga- 
dor demonstrou que as avaliações de auto- 
-eficácia não medem a crença numa apti- 
dão mas sim a vontade ou a intenção que 
o indivíduo tem de executar determinada 
acção. 

As avaliações de auto-eficácia, por exem- 
plo na aproximação a uma cobra, paradig- 
ma habitualmente utilizado por Bandura, 
são facilmente alteráveis com a introdução 
de incentivos. Um incentivo tão baixo como 
5 dólares foi suficiente para alterar as ex- 
pectativas de eficácia na aproximação ao 
réptil (Kirsch, 1982). Ao contrário, incen- 
tivos como 1 milhão de dólares ou como 
salvar a vida a alguém, não alteram as 
expectativas de auto-eficácia em tarefas que 
não envolvem medo, como por exemplo 
atirar setas a um alvo. 

Para além desta crítica metodológica su- 
marizada em Kirsch (1986), a teoria da 
auto-eficácia baseia-se numa concepção 
unitária do medo que favorece a correla- 
cão elevada entre os seus diversos compo- 
nentes, que é actualmente inaceitável (Rach- 
man, 1978). A dificuldade de aplicação da 
teoria para além dos aspectos comporta- 
mentais da ansiedade é reconhecida mesmo 
pelos seus defensores. Williams (1986) des- 
creveu que alguns dos sujeitos que estudou 
têm muita confiança no facto de consegui- 
rem executar determinada tarefa mas tam- 
bém têm a certeza de que ficarão ansiosos 
ao fazê-lo. Para incorporar este fenómeno 
propôs uma versão alargada da teoria da 
auto-eficácia, que designou por teoria de 
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auto-avaliação (self appraisal theory) . Nela 
seriam considerados o modo como os dife- 
rentes aspectos dos processos auto-avaliati- 
vos influenciam separada e diferencialmente 
as dimensões específicas do funcionamento 
psicológico. 

A TEORIA BIO-INEORMACIONAL 
CONCLUSBES 

No âmbito de um programa de pesquisa, 
iniciado durante a década de sessenta que 
incidia basicamente sobre as mudanças no 
comportamento emocional efectuadas por 
técnicas em imaginação, foram acumulados 
um conjunto de dados que questionaram 
as teorias em voga nomeadamente, a teoria 
dos dois estádios e a concepção unitária do 
medo e da ansiedade em que esta se ba- 
seava. (Mower, 1960). 

As investigações iniciais de Peter Lang 
(Lang, 1986; Lang, Lazovik, 1963; Lang, 
Melamed, Hart, 1970), para além de de- 
monstrarem que as técnicas em imaginação 
podiam ser um veículo eficaz da mudança 
terapêutica, mostraram também, existirem 
relações consistentes entre a reactividade 
fisiológica inicial, durante a imaginação 
das cenas de medo, e sucesso terapêutico, 
isto é, os sujeitos com maior activação fisio- 
lógica tinham melhores resultados que os 
que não reagiam autonomicamente. Consta- 
tou ainda existir uma baixa correlação en- 
tre os diversos índices que mediu, o que 
o levou a considerar a ansiedade como um 
sistema múltiplo de respostas - cognitivo- 
-verbal, fisiológico e comportamental - al- 
tamente interactivas mas também parcial- 
mente independentes (Lang, 1971). Esta 
independência entre acção, resposta fisio- 
lógica e pensamento, foi justificada do se- 
guinte modo: «se um acto é repetidamente 
praticado, o indivíduo pode manter um bom 
controle motor apesar da presença de acti- 
vação autonómica excessiva e de cognições 
ansiosas. Mais ainda, os sucessos repetidos 
no desempenho do comportamento face ao 

~ 

I 

estímulo provocador quebram as ligações 
entre os sistemas. Atletas, actores, músicos 
e estudantes sempre utilizaram a aprendi- 
zagem repetida para reduzir ou prevenir os 
efeitos debilitadores do stress». (Lang, 197 1, 
pág. 106). 

Esta baixa correlacção entre os índices 
da ansiedade, ou mesmo dentro de cada ín- 
dice (por exemplo, a correlaccão entre os 
índices de activação automática é habitual- 
mente reduzida) foi designada por concor- 
dância-discordância. Rachman ( 1976) suge- 
riu a existência de 8 possibilidades de apre- 
sentação dos três componentes do medo 
face a um estímulo ameaçador. Apenas duas 
dessas possibilidades reflectem concordân- 
cia entre os sistemas subjectivo, fisiológico 
e comportamental (possibilidades 1 e 8); as 
restantes 6, são demonstrações de diversos 
graus de discordância (possibilidades 2 a 7). 

Figura 1 

Possibiii- Medo Activação 
dade Subjectivo Evitação Psicológica 

Figura I - Matriz das combinações dos três componentes 
do medo face a um estímulo ameaçador. 
O sinal + indica componente presente e o 
sinal - componente ausente. As possibilida- 
des 1 e 6 reflectem concordância. A possibi- 
lidade 1 mostra o que tradicionalmente se 
considera medo. A possibilidade 3 deverá ser 
designada por coragem, isto é, o enfrenta- 
mento face ao medo subjectivo e a activação 
fisiológica. A possibilidade 8 é demonstrativa 
da ausência de medo, uma vez que o indiví- 
duo se confronta com uma situação ameaça- 
dora, sem medo subjectivo e sem activação 

fisiológica. 

Finalmente, para além de cada um dos 
sistemas num determinado momento poder 
estar em diversos graus de concordância- 
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-discordância, a independência entre eles 
vai ao ponto de serem capazes de mudança 
autónoma. Por exemplo, alguns fóbicos de 
Lang e Lazovick (1963) apresentavam rá- 
pidas mudanças no comportamento obser- 
vável, enquanto os índices cognitivos se 
mantinham elevados e ,  só posteriormente, 
este Último sistema apresentava diminui- 
ções. Outros sujeitos mostravam abaixa- 
mentos nos índices subjectivos, mantendo 
os déficites comportamentais iniciais, de 
igual modo, as mudanças na fisiologia an- 
siosa e no comportamento de evitação eram 
diferentes. A possibilidade de cada um dos 
sistemas, até certo ponto, ser capaz de mu- 
dança independentemente ao longo do tem- 
po ou de ser moldado separadamente por 
diferentes agentes de influência designa-se 
por sincronia-dessincronia. 

Inicialmente, tanto a concordância-discor- 
dância, como a sincronia-dessincronia fo- 
ram atribuídas a inadequações nos instru- 
mentos de medida. Contudo, estes fenóme- 
nos foram confirmados noutros laboratórios 
de investigacão (Grey, Sartory, Rachman, 
1979), espelham o que habitualmente se 
passa no tratamento psicológico e farmaco- 
lógico da ansiedade (Leitenberg, Agras, 
Butz, Wincze, 1971; Klein, 1980) e foram 
também encontrados em experiências com 
animais (Mineka, Keir, 1983). A ansiedade 
passou a ser reconhecida a partir de Lang 
(1968, 1971) como sendo composta por 
três componentes principais (a experiência 
subjectiva, o comportamento e a activação 
fisiológica) que podem covariar, variar in- 
versamente ou variar independentemente 
(Rachman, 1976). 

Numa tentativa para fornecer um qua- 
dro teórico que pudesse prever os graus de 
concordância e/ou sincronia entre os siste- 
mas, Hodgson e Rachman (1974) formula- 
ram um conjunto de hipóteses relacionando 
a intensidade de excitação emocional, o ní- 
vel de exigência da técnica terapêutica, a 
duração da catamnese e o sistema fisioló- 
gico específico medido: 

1 .  

2. 

3. 

4. 

5 .  

a) A concordância entre os sistemas 
de resposta é provavelmente elevada 
durante períodos de forte activação 
emocional; b)  a discordância será 
mais evidente quando as respostas 
emocionais são relativamente ligeiras. 
a)  A concordância entre os sistemas 
de resposta será maior quando o ní- 
vel de exigência for baixo, e b) ele- 
vados níveis de exigência produzirão 
discordância. 
O grau de sincronia de uma interven- 
ção terapêutica será função da téc- 
nica empregada. Por exemplo, ao 
flooding estará associado a dessincro- 
nia, enquanto 2 dessensibilização sis- 
temática e a modelagem participante 
a sincronia. 
O grau de concordância entre as me- 
didas dos diferentes sistemas de res- 
posta, depois de uma intervenção te- 
rapêutica, aumentará durante o pe- 
ríodo de catamnese. 
No tratamento do comportamento fó- 
bico, a dessincronia entre as respostas 
autonómicas e os outros sistemas de 
resposta, será maior para a resposta 
galvânica da pele do que para o ba- 
timento cardíaco. 

A Representação da Ansiedade na Memória: 
O Protótipo Emocional 

As relações entre os sistemas de resposta, 
ou a sua ausência, são o aspecto fundamen- 
tal e inovador das primeiras publicações 
de Lang (1968, 1971). Para além de des- 
creverem os resultados dos seus ensaios clí- 
nicos, questionaram a existência de estados 
emocionais coerentes, dados os fenómenos 
da discordância e ou dessincronia, e cha- 
maram a atenção para as relações entre os 
processos imagéticos, fisiologia ansiosa e 
resposta terapêutica. 

O modelo de actuação dos procediinen- 
tos terapêuticos foi formulado mais tarde 
(Lang, 1984, 1985). 
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As imagens emocionais, foram conceptua- 
lizadas (Lang, 1977), como uma estrutura 
informativa armazenada na memória deno- 
minada protótipo emocional. Esta imagem 
não seria simplesmente «uma fotografia no 
cérebro», mas sim uma imagem funcional- 
mente organizada, composta por um con- 
junto de proposições, de modo a produzir 
uma resposta somato-motora. As proposi- 
ções são análogas a frases acerca de rela- 
ções, descrições, interpretações e rótulos. 
Podem desencadear relatos verbais, mas 
basicamente são unidades de um programa 
preparatório para a acção e estão organiza- 
das numa rede associativa semelhante às 
descritas por Anderson, Bower (1974), Bo- 
wer (1981) e Kieras (1978). 

Esta rede associativa inclui três catego- 
rias de informação. As proposições de estí- 
mulo, que codificam a informação crítica 
para o reconhecimento do contexto e estí- 
mulos desencadeadores; as proposições de 
resposta, que descrevem as respostas obser- 
váveis ou não em determinado contexto e 
que incluem os aspectos verbais, fisiológi- 
cos e comportamentais; finalmente, as pro- 
posições de significado, que são interpreta- 
tivas e definem o significado dos estímulos 
e das respostas, as probabilidades de ocor- 
rência do estímulo e as consequências da 
acção. 

As proposições estão organizadas hierar- 
quicamente em três níveis (Lang, 1985). 
Os programas motores e os códigos eferen- 
tes constituem a estrutura profunda do 
protótipo, as representações do estímulo, o 
nível intermédio e o plano superior, é com- 
posto pela rede semântica que inclui as re- 
presentações em linguagem natural dos 
conceitos que se encontram nos níveis in- 
feriores, assim como as proposições de 
significado, derivadas logicamente. 

As proposições de resposta têm no pro- 
tótipo emocional uma importância funda- 
mental, uma vez que estão duplamente codi- 
ficadas, isto é, estão representadas como 

conceitos semânticos e como a informação 
básica de comando do sistema motor. 

Esta ênfase na resposta é partilhada por 
Sperry (1952) e Weimer (1977), podendo 
também ser encontrado em Zajonc e Mar- 
kus (1982, 1984), excelentes exemplos das 
capacidades representacionais das respostas 
viscerais e motoras induzidas pela persua- 
são publicitária, nas preferências alimenta- 
res e nos afectos em geral. 

Ainda, a estrutura informacional está fun- 
cionalmente organizada de modo a produ- 
zir um padrão eferente mensurável- sem 
imagens não há resposta - (Lang, 1987). 
É este padrão eferente mensurável que for- 
nece os instrumentos para a investigação 
deste construto hipotético que se designou 
por protótipo emocional. 

Evocação e medida do protótipo emocional 

O acesso ou a activação do protótipo 
emocional depende segundo Lang ( 1984) 
de uma grande variedade de meios que 
contenham informação semelhante ii que 
está armazenada nas suas proposições. Uma 
simples descrição verbal, ou um número 
reduzido de proposições de estímulo pode 
ser suficiente para que todo ou grande parte 
do protótipo seja processado. Contudo, é 
possível que o acesso seja facilitado por 
um número maior de proposições semelhan- 
tes, por algumas proposições críticas ou 
que, o número de proposições necessárias 
dependa da coerência do protótipo ou das 
características do indivíduo como, por 
exemplo, as capacidades imagéticas. Como 
é natural, o meio evocativo mais potente é 
a confrontação ao vivo com os estímulos 
desencadeadores; todavia, qualquer outro 
meio que contenha informação semelhante 
à do protótipo emocional pode ser eficaz 
como descrições verbais, filmes ou a cria- 
ção de imagens mentais. 

A eficácia de um meio particular depen- 
derá do tipo de protótipo a evocar, segundo 
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Foa e Kozak (1968) esta interacção é de- 
terminada pela adequação dos diversos 
meios em produzir informação semelhante 
i da estrutura emocional na memória. 

Numa análise i teoria bio-informacional, 
Hallam (1985) considerou que um con- 
junto variado de antecedentes podiam ser 
condições suficientes para activar a rede 
informativa que constitui o protótipo emo- 
cional. «Assim, o significado da situação 
pode levar ii execução das respostas expres- 
sivas ou motoras, a activação fisiológica 
(produzida seja por que meio for) pode de- 
sencadear os pensamentos associados i si- 
tuação». Realça ainda que a avaliação 
consciente, não é necessária para que o 
processamento ocorra. 

Lang (1984) sumariza os factores que 
podem determinar a activação emocional: 
1)  quanto mais completa e consistente a in- 
formação acerca do estímulo for semelhante 
h contida no protótipo, maior a probabili- 
dade de o programa emotivo de resposta 
ser activado; 2) um input estimulatório re- 
duzido só deverá ter acesso ao protótipo se 
outras proposições foram independente- 
mente instigadas; 3) o protótipo da resposta 
emocional pode ser activado por instruções 
e/ou descrição em linguagem natural como, 
por exemplo, na descrição das imagens 
emocionais; e, finalmente, 4) como as emo- 
ções estão sempre relacionadas com a acção, 
a activação do protótipo 'implica o proces- 
samento de programas eferentes, que em 
teoria podem ser monitorizados tanto cen- 
tral como perifericamente. 
E esta última condição, o processamento 

de programas aferentes, que nos permite 
estudar a natureza das imagens ou dos pro- 
tótipos emocionais. Como já foi afirmado 
(Lang, 1987), «sem eferência não há ima- 
gem». portanto o programa expressivo 
registado durante o processamento do pro- 
tótipo que nos pode fornecer índices da sua 
estrutura informacional. Dado o conheci- 
mento imperfeito que as pessoas têm do 
que está codificado na memória, para além 

da avaIiação introspectiva medida nas ava- 
liações subjectivas, deve ser registado o 
comportamento e a fisiologia. Apesar de 
qualquer um destes índices poder espelhar 
o protótipo emocional, ou fornecer hipóte- 
ses acerca da sua constituição, Lang (1987) 
considera a resposta fisiológica como o as- 
pecto fundamental. Justifica isto afirmando 
que durante a imaginação tanto o compor- 
tamento observável como a linguagem, de- 
vido ii evolução filogenética recente, pode- 
rem ser bloqueados restando-nos apenas a 
evidência bio-eléctrica. 

A aptidão dos organismos para produzir 
um padrão eferente reduzido tem um óbvio 
valor de sobrevivência como, por exemplo, 
«experimentar» uma acção com a utiliza- 
ção das capacidades simbólicas sem na rea- 
lidade executar a transacção ambiental. 

A Modificação do Protótipo Emocional: 
O Processamerzto Emocional 

Na primeira formulação da teoria bio- 
-informaciona1 Lang ( 1  977) sugeriu que se 
os elementos proposicionais que constituem 
o protótipo emocional permanecerem arqui- 
vados e inacessíveis, este não será alterado. 
De outro modo, se o protótipo for activado 
e durante o seu processamento, o contexto 
ambiental fornecer informação que não es- 
teja previamente incluída, poderá acontecer 
uma mudança na sua estrutura. Se essa in- 
formação confirmar ou for consistente com 
o protótipo emocional, é de esperar que 
este fique mais coerente ou reforçado. Se 
a informação for incompatível com a que 
está arquivada, é de esperar que acoiiteça 
uma modificação que vá deteriorar as cone- 
xões entre as diversas proposições e que 
provoque uma redução na resposta emo- 
cional. 

Rachman ( 1980) formulou original- 
mente o processamento emocional num con- 
texto terapêutico e definiu-o como «O pro- 
cesso pelo qual as perturbações emocionais 
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são absorvidas e diminuem de modo a que 
a experiência e o comportamento prossigam 
sem desrupção (pág. 51). Contudo, é natu- 
ral que a activação do protótipo emocional 
e o seu processamento o mantenha inalte- 
rável se não for adicionada qualquer infor- 
mação nova, o reforce se a informação adi- 
cional integrada o confirmar (o que, habi- 
tualmente, se designa por sensibilização), 
ou o altere se o tipo de informação for in- 
compatível (ou seja, a diminuição da res- 
posta, a habituação). 

No contexto terapêutico, interessa funda- 
mentalmente aquilo que leva h diminuição 
da resposta emocional, isto é, independen- 
temente dos procedimentos utilizados, quais 
as condições que diminuem a resposta emo- 
cional eferente. 

De acordo com a teoria bio-informacio- 
na1 são necessárias duas condições: 1) que 
o protótipo emocional seja activado e pro- 
cessado, e que 2) as condições dessa tran- 
sacçáo produzam informação que seja in- 
compatível com a que existe no protótipo 
emocional de modo a que outra estrutura 
informativa seja formada e arquivada na 
memória (Foa e Kozack, 1985, 1986). 

Segundo estes autores, várias mudanças 

de modo a que se verifique a diminuição 
da ansiedade. Em primeiro lugar, conside- 
ram a dissociação entre as proposições de 
estímulo e as proposições de resposta, por 
exemplo, durante uma sessão de exposição 
a apresentação prolongada do estímulo fó- 
bico, sem que aconteçam as consequências 
temidas, fornecerá informação que enfra- 
quecerá as ligações prévias. 

Esta confrontação produzirá também uma 
alteração no significado associado ao estí- 
mulo, uma vez que a probabilidade de pe- 
rigo ou ameaça que caracterizava a valência 
afectiva não foi confirmada. Como terceiro 
e último factor, a habituação entre as ses- 
sões conseguida através do contacto repe- 
tido com os desencadeadores da ansiedade 
de modo a informar as expectativas de 

l 

I 

, informacionais podem ocorrer nas imagens 

perigo e melhorar a integração da nova in. 
formação correctiva. 

O grau de atenção durante a exposição, 
é fundamental para que esta última altera- 
ção se verifique. Quando na presença de 
um estímulo fóbico se estabelecem duas 
condições, uma de distracção e outra de 
atenção, a informação nova é melhor assi- 
milada nas condições de atenção (Grayson 
et al, 1982). 

Foa e Kozak (1986) descrevem todo este 
processo do seguinte modo ... «uma vez 
evocada a memória do medo por informa- 
ção semelhante, vários mecanismos são cha- 
mados a actuar. A informação que a habi- 
tuação fisiológica de curto prazo ocorreu 
conduz 2i dissociação entre os elementos 
de resposta e os elementos de estímulo da 
estrutura do medo. A consequente diminui- 
ção da activação fisiológica facilita a inte- 
gração de informação correctiva a propó- 
sito do significado dos estímulos temidos e 
das respostas. As representações de baixo 
potencial de perigo diminuem a disposição 
para evitar, reduzindo assim a fisiologia 
preparatória associada: ocorre a habituação 
entre as sessões. As diminuições de longo 
termo da ansiedade constituem informação 
adicional que se acumula para modificar 
as atitudes e crenças gerais a propósito da 
capacidade para enfrentar as situações te- 
midas.. . )> este cenário proposto, indica que 
a habituação de longo curso reflecte mu- 
danças nas representações do medo, en- 
quanto que a habituação dentro das sessões 
possa ser relativamente independente dos 
processos cognitivos de ordem mais ele- 
vada. 

CONCLUSóES 

O estabelecimento de procedimentos te- 
rapêuticos relativamente potentes na modi- 
ficação da resposta ansiosa, salientou as 
lacunas existentes e o nível dos processos 
psicológicos da actuação destas técnicas. 
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Dois desenvolvimentos importantes foram 
feitos nesta área pela teoria da auto-eficá- 
cia - T A-E - (Bandura, 1977) e pela teo- 
ria bio-informacional - T B-I - (Lang, 
1977, 1979). 

Ambas, explicam as mudanças compor- 
tamentais efectuadas pelos diversos agentes 
de influência através' de mediadores cogni- 
tivos. Albert Bandura, pelas alterações das 
expectativas de auto-eficácia; Peter Lang, 
pelas modificações nas imagens ou protóti- 
pos emocionais. Diferem contudo radical- 
mente, nas medidas utilizadas para avalia- 
ção dos seus construtos hipotéticos. En- 
quanto que a T A-E utiliza as avaliações 
subjectivas de autorelato numa metodolo- 
gia designada por micro-analítica, a T B-I, 
sugere diversas limitações às avaliações 
subjectivas como «janelas para a mente» 
afirmando que, a estrutura profunda do 
processamento informacional e os progra. 
mas motores, podem não ser acessíveis a 
introspecção ou ao relato verbal. As medi- 
das tipicamente utilizadas pelos programas 
de investigação que utilizam como suporte 
a T B-I incidem nos três sistemas de res- 
posta - cognitivo-verbal, motor e fisioló- 
gico. É, contudo, dada alguma primazia às 
avaliações fisiológicas, uma vez que a evo- 
lução filogenética permite o planeamento 
e a expressão não observável de determina- 
das transacções ambientais sem recurso & 
linguagem ou li acção (Lang, 1987). 

A T A-E tem demonstrado existir uma 
correlação elevada entre a convicção na 
aptidão de que se é capaz de executar de- 
terminadas tarefas e o desempenho em si- 
tuações tão diversas como no comporta- 
meno defensivo, de dependência, capacida- 
des desportivas, escolha de carreira, etc. 
(Bandura, 1986). Porém, estas crenças de 
eficácia pessoal têm-se mostrado indepen- 
tes da fisiologia ansiosa. A um nível baixo 
de auto-eficácia corresponde habitualmente 
um padrão autonómico elevado, mas a um 
nível elevado de auto-eficácia pode também 
corresponder um elevado nível de activa- 

ção automática. Nas situações sociais exi- 
gentes como, por exemplo, ao falar em pú- 
blico um indivíduo socialmente competente 
tem um convicção elevada de eficácia pes- 
soal o que não o impede de ser perturbado 
pela sua excitação fisiológica. São interes- 
santes a este propósito os trabalhos efec- 
tuados por Michelle Craske, da Universi- 
dade de Nova Iorque, em Albany, com mú- 
sicos altamente competentes (Craske, Craig, 
1984; Craske, Rachman, 1987). 

As expectativas de eficácia pessoal em 
músicos a tocar, só ou em público, mostra- 
ram quase sempre independência dos ní- 
veis de activação automática (discordância 
entre os sistemas). Quando se verificou exis- 
tir concordância entre os índices medidos 
este fenómeno era também previsível a par- 
tir da teoria bio-informacional uma vez que, 
de acordo com os postulados de Hodgson 
e Rachman (1974) acontece nos períodos 
de maior provocação emocional. 

Importante também neste trabalho a de- 
monstração que os níveis iniciais do bati- 
mento cardíaco foram preditivos da recaída 
durante a catamnese. 

Esta constatação, que a dessincronia 
pode ser indicativa de potencial recaída, foi 
também descrita por Grey, Rachman e Sar- 
tory (1981) o que confirma a importância 
do estudos da fisiologia afectiva na modi- 
ficação da resposta ansiosa (Lang et al, 
1970). De acordo com a T B-I são de espe- 
rar os fenómenos da discordância e da 
dessincronia nos três sistemas de resposta 
cile dependem do tipo da estrutura da ima- 
gem emocional armazenada na memória. 

Esta teoria, nas palavras do seu princi- 
pal impulsionador <<é um esforço para inte- 
grar as perspectivas cognitivas e comporta- 
mentais acerca dos processos psicológicos. 
Afirma que o processamento da informa- 
ção no cérebro precede e determina a acção 
(feed forward); contudo, como insiste a 
teoria comportamental, uma mudança na 
resposta depende da mudança do compor- 
tamento (feed back). 
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Modificamos o último princípio propon- 
do que o comportamento não necessita de 
ser observável. E afirmado que a simples 
activação da rede informacional tem conse- 
quências para a sua próxima activação e 
para os comportamentos observáveis que 
lhe estão associados. Isto porque, a activa- 
ção tem lugar num contexto (que inclui ou 
estímulos externos ou a cadeia associativa 
precedente), e estes novos acontecimentos 
adicionam informação estrutura. O novo 
conhecimento pode constituir uma adição 
trivial a um padrão altamente coerente ou 
informação significativamente nova que al- 
tere as probabilidades de resposta. Em qual- 
quer circunstância, a activação do programa 
para a acção é crucial para que a mudança 

1 ocorra» (Lang, 1987). 

I RESUMO 

I Após o estabelecimento da eficácia dos 
procedimentos psicológicos de redução da 
ansiedade, vários investigadores procuraram 
explicar os mecanismos de funcionamento 
destas técnicas. 

Dois avanços fundamentais nesta área 
foram efectuados pela teoria da auto-eficá- 
cia (T A-E) de Albert Bandura e pela teo- 
ria bio-informacional (T B-I) de Peter Lang. 
Ambas postulam que determinados proces- 
sos cognitivos são responsáveis pelas mu- 
danças efectuadas independentemente da 
técnica que é utilizada. Enquanto que para 
a T A-E são as alterações nas expectativas 
de eficácia pessoal, para a T B-I são as 
mudancas na estrutura informativa das 
imagens emocionais os determinantes da 
eficácia terapêutica das diversas técnicas. 

A capacidade explicativa das duas teorias 
é também diferente. As expectativas de 
auto-eficácia apresentam correlações eleva- 
das com o comportamento, mas o mesmo 
não acontece com a activação fisiológica. 
Ao contrário a T B-I prevê a possibilidade 
da discordância e da dessincronia entre os 

diversos componentes da ansiedade e espe- 
cifica as condições em que isso pode acon- 
tecer. 
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